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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Luís XIV , apelidado de "o Grande" e "Rei Sol", foi o Rei da França e Navarra de 1643 até à sua morte. Seu reinado de 72 anos é o mais longo de toda história do planeta; Nenhum outro monarca ocupou um trono por tanto tempo. 


Seu reinado viu a França chegar à liderança das potências europeias, e lutar em três guerras diferentes: a Guerra Franco-Holandesa, a Guerra dos Nove Anos e a Guerra da Sucessão Espanhola. Luís acabou morrendo alguns dias antes de completar 77 anos, sendo sucedido por seu bisneto de cinco anos de idade Luís XV, uma vez que seus outros descendentes mais próximos já haviam morrido.


Luís XIV escolheu para seu emblema o Sol. É o astro que dá vida a qualquer coisa, mas é também o símbolo da ordem e da regularidade. Ele reinou como um sol sobre a corte, sobre os cortesãos e sobre a França.  Conheça a vida deste Rei que é o  símbolo máximo do absolutismo em mais em mais um título da coleção: Homens que Mudaram o Mundo.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora




 


É somente na minha pessoa que reside o poder soberano… é somente de mim que os meus tribunais recebem a sua existência e a sua autoridade; a plenitude desta autoridade, que eles não exercem senão em meu nome, permanece sempre em mim, e o seu uso nunca pode ser contra mim voltado; é unicamente a mim que pertence o poder legislativo, sem dependência e sem partilha.


 


Resposta do rei francês Luís XIV ao Parlamento de Paris, na sua sessão de 3 de Março de 1766.
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01 – Céu ameaçador


Nicolas Fouquet olhou triunfante o magnífico espetáculo à sua frente. Sua recém-acabada residência, o castelo Vaux-le-Vicomte, brilhava com mais de 6 000 convivas. Era o dia 17 de agosto de 1661, o final do verão estava próximo e a festa de inauguração estava sendo um sucesso. No meio da opulenta multidão, seus olhos buscavam o convidado mais importante: Luís XIV, o rei da França, então com 22 anos. 


Para Fouquet, o cargo de superintendente geral (ministro) das Finanças já não bastava. Ele queria ser primeiro-ministro, no lugar do cardeal Mazarin, que morrera no início do ano. O rei tinha acabado de anunciar ao gabinete que ninguém seria nomeado para o posto vago, mas isso não preocupava Fouquet. Ele estava certo de que, depois da exibição de riqueza e hospitalidade daquela noite, Luís mudaria de ideia. Fouquet ficou observando o soberano enquanto ele inclinava a cabeça para trás numa gargalhada e se movimentava com elegância no meio da multidão.


O castelo era considerado a propriedade mais requintada de todo o reino. A meio caminho entre Paris e Fontainebleau, a casa de Fouquet era quase um palácio, com seus terraços e fontes. Dizia-se que lá havia mil fontes jorrando, alimentadas por um rio desviado só para esse fim. Os convidados foram entretidos com a música do famoso Jean-Baptiste Lully e com uma comédia de Molière; além disso, receberam presentes valiosos, como tiaras de diamante e cavalos de montaria.


O jovem rei da França se divertiu muito — talvez mais do que desejava. Luís observou com inveja todo o refinamento da grande festa, a suntuosidade do palácio. A ostentação de Fouquet era inadequada a um vassalo, especialmente um vassalo encarregado das finanças do rei. O superintendente tivera até mesmo a ousadia de oferecer dinheiro e proteção a uma das amantes do rei, a encantadora Louise de La Vallière. Fouquet aparentemente vinha construindo seu próprio reino particular. Luís IV sabia que tinha de tirá-lo do caminho.


O superintendente geral das Finanças era uma figura influente e seria difícil afastá-lo. Fouquet era também o procurador-geral do Parlamento de Paris — o corpo legislativo da França — e por isso só podia ser julgado pelo próprio Parlamento, onde havia muitos partidários seus. O rei não podia perseguir seu rival lá, justamente a base de seu poderio.


Nas semanas que se seguiram à festa, o rei convenceu Fouquet a deixar o cargo no Parlamento, alegando que tal posição era incompatível com a total dedicação a serviço da coroa. Fouquet, sem desconfiar das intenções de Luís, fez o que ele pedia.


O rei agiu no dia 5 de setembro de 1661, seu 23º aniversário. A corte toda estava em Nantes, perto da fortaleza de Fouquet em Belle-Isle. Após uma reunião da corte, o rei despediu-se de Fouquet com um sorriso que não dava margem a nenhuma suspeita. 


O próprio Luís conta o resto da história numa carta à mãe, datada de 15 de setembro de 1661: 


 


"Madame, minha Mãe, escrevi-lhe esta manhã sobre a execução de minha ordem de prisão para o Superintendente; agora tenho o prazer de lhe contar os detalhes. 


A senhora sabe que tinha isso em mente já havia algum tempo, mas foi impossível fazê-lo antes... Se a senhora soubesse as dificuldades que tive para falar com d’Artagnan (capitão dos Mosqueteiros), porque muitas pessoas me rodeavam, todas alertas, e teriam percebido minhas intenções ao mais leve movimento... Não obstante, há dois dias ordenei que ele se aprontasse...


“Finalmente, esta manhã, o Superintendente veio para trabalhar comigo, como de costume; recebi-o do modo como foi possível, fingindo procurar alguns papéis, até que, através da janela, vi d’Artagnan no pátio... então dispensei o Superintendente que, depois de sussurrar alguns momentos com La Feuillade, desapareceu... o pobre d’Artagnan pensou que o tinha perdido e enviou Maupertuis para dizer-me que suspeitava de que alguém o tinha avisado para fugir. Mas deu com ele na praça diante da igreja e prendeu-o, por minha ordem, por volta do meio-dia.


"Também ordenei às companhias da guarda... que manobrassem... de modo a estarem prontas para marchar sobre Belle-Isle... no caso de o Superintendente oferecer resistência lá... falei sobre o incidente com os cavalheiros à minha volta... disse-lhes francamente que tinha elaborado o plano havia quatro meses... disse-lhes que eu não teria outro superintendente... que cuidaria das finanças eu mesmo, com a ajuda de pessoas fiéis que agissem sob o meu comando, que esse era o único método seguro de garantir abundância e conforto para meu povo. 


Não era difícil ver que essas pessoas estavam embaraçadas por saberem que tinham cometido uma falta, mas estou satisfeito por lhes mostrar que não sou tão tolo quanto pensavam, e que a atitude sensata é se ligarem a mim...”


“A profissão de rei é grandiosa, nobre e deliciosa.” – LUÍS XIV


Para julgar Fouquet, foi constituído o Tribunal Superior de Justiça. Impossibilitado de condená-lo por traição, o tribunal condenou-o por "descuido” na administração das finanças e sentenciou-o ao exílio. Luís, contudo, anulou a sentença do tribunal e condenou Fouquet a prisão perpétua. O ex-superintendente-geral das Finanças foi primeiro para a Bastilha e mais tarde para a Fortaleza Pignerol, onde morreu em 1680. A concentração do poder nas mãos do primeiro-ministro, que ocorrera com Mazarin, e com Richelieu antes dele, deixou de existir. Luís XIV tinha-se estabelecido como soberano supremo da França, exercendo o que ele considerava seu direito divino. Luís reinaria até a morte conforme a famosa máxima política a ele atribuída: L'État, c’est moi (O Estado sou eu). Firmando-se como luminoso centro de sua nação, ele ficaria conhecido como o “Rei-Sol”.


Luís XIV era o filho mais velho do rei Luís XIII e da rainha Ana de Áustria. Nascera em 5 de setembro de 1638 no belíssimo castelo de Saint-Germain-en-Laye, construído no século XVI, numa pequena aldeia a oeste de Paris. O nascimento de um herdeiro do sexo masculino na família real costumava ser motivo de grandes celebrações, e a chegada de Luís XIV não foi diferente: encheu de alegria o país todo. 


Na época do nascimento de seu filho, Luís XIII estava doente e muitos temiam que ele morresse sem deixar herdeiros. O menino foi recebido como um salvador: “Louis, le Dieudonné” (Luís, o Presente de Deus). Entretanto, nem todos tinham motivos para festejar. O irmão do rei, Gastão de Orleans, deixava de ser o primeiro na linha de sucessão, já que havia um herdeiro presuntivo. Embora velho demais para subir ao trono, Henrique II, príncipe de Condé, uma província importante do reino, tinha dois filhos que poderiam aspirar a ele. Gastão e Condé não perderiam as esperanças tão cedo. Para eles, o nascimento do delfim (filho mais velho do rei da França e herdeiro legal da monarquia francesa) era um grande obstáculo, mas ambos eram poderosos, influentes e bem capazes de tentar removê-lo.


A expectativa geral era de que, como de costume nas famílias reais europeias, o menino fosse afastado dos pais e criado por amas. Mas Ana de Áustria não estava nem um pouco inclinada a transferir seus direitos de mãe, e resolveu cuidar pessoalmente da criação de Luís. Um observador da corte conta que Ana "raramente se afasta dele, tem muito prazer em brincar com ele e em levá-lo para passear no carrinho quando o tempo está bom. Ele é o seu maior prazer, tanto que não há mais ninguém em seu coração”. Desde o início, Luís foi cercado de adoração. Durante a maior parte de sua longa vida e de seu reinado de 54 anos, Luís acostumou-se a estar sempre muito acima de seus vassalos e dos cortesãos.


Se a mãe era tão próxima, o mesmo não acontecia com o pai. As relações entre pai e filho eram marcadas muito mais pela frieza do que pelo afeto, provavelmente em decorrência da tempestuosa natureza do relacionamento entre Luís XIII e Ana. Certa vez, o rei disse ao cardeal Richelieu, seu principal conselheiro e confidente: "Estou aborrecido com meu filho... quando ele me viu, gritou como se estivesse vendo o diabo, e correu para a mãe”.
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